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A Mobilidade Sustentável é o objectivo, os Princípios da Gestão Sustentável são as linhas mes-
tras da política de gestão definida pelo Grupo Transtejo na sua OS 01/2008, que vieram a con-
substanciar o compromisso assumido nos objectivos das Orientações Estratégicas 2009/2010: 

Melhorar a eficiência do sector dos transportes;•	
Assegurar níveis de qualidade do transporte público, particularmente quanto à comodidade •	
e segurança;
Melhorar a quota do transporte público;•	
Aumentar a sustentabilidade do sistema dos transportes;•	
Reforçar o papel social do transporte público na sociedade;•	
Promover e incentivar práticas de gestão e desempenhos assentes em processos e •	
competências profissionais adequados e em princípios de racionalidade económica. 

O Relatório de Sustentabilidade 2008 do Grupo Transtejo se foi uma demonstração do empenho e 
da aposta séria e transparente que fazemos na implementação de uma política de sustentabilidade, 
também nos permitiu, com a colaboração dos nossos parceiros, a avaliação do desempenho do 
Grupo Transtejo nos principais factores a considerar na actividade do Transporte Fluvial, tendo assim 
contribuído para a ponderação da definição da Estratégia de Sustentabilidade do Grupo, perante as 
Oportunidades e Ameaças que nos caberá potenciar e minimizar respectivamente no Desempenho 
Económico; na Satisfação do Cliente; no Desempenho Social e no Desempenho Ambiental.

 Mensagem do Presidente 

“O caminho faz-se 
caminhando”



O actual contexto macroeconómico irá certamente exigir a definição de quais as prioridades a 
eleger no curto/médio prazo na Estratégia a prosseguir pelo Grupo com vista à melhoria contínua 
do seu desempenho. 

Nessa estratégia, deverá estar naturalmente a optimização de meios, com vista a redução dos 
custos/passageiro transportado. Devendo contribuir para este objectivo a prossecução dos tra-
balhos em curso de reestruturação empresarial.

Não podendo ser abandonada a premente necessidade de continuar a conquistar para o Transporte 
Público utilizadores do Transporte Individual, onde o investimento criterioso será uma necessi-
dade, mas não podendo ser escamoteado o potencial retorno, como sejam o reconhecimento do 
contributo para a redução da factura nacional de importação de hidrocarbonetos, a contribuição 
para o cumprimento dos objectivos de Quioto e a melhoria da Qualidade de Vida dos meios ur-
banos. No caso do Transporte Fluvial, onde apesar de falarmos de meios pesados de transporte, 
a sua renovação é indispensável, nomeadamente quando a questões ambientais também estão 
associadas a comodidade e a segurança, nomeadamente no cumprimento de requisitos interna-
cionais, referimo-nos aos estudos em curso visando iniciar-se um processo de renovação da frota 
de “cacilheiros”, onde a carga emocional da sua imagem de marca será considerada.

Reconhecidos os tempos de mudança profunda por que estão a passar as sociedades e as orga-
nizações, onde a postura e a forma de encararmos os desafios tem de ser diferente, é claramente 
assumido que tal apenas será possível ganhando para a causa os nossos parceiros, com especial 
destaque dos trabalhadores e colaboradores do Grupo Transtejo. A motivação é uma das batalhas 
a travar e a ganhar para que a nossa empresa em particular e o sector dos transportes em geral 
não percam o desafio da Gestão Sustentável, como condição indispensável para quem quer estar 
e contribuir para a Mobilidade Sustentável. Nesse sentido, a Empresa iniciou a implementação de 
um Sistema de Avaliação de Desempenho, de onde esperamos obter resultados em 2011.

Sendo a motivação importante, não poderemos descurar a necessária e permanente sensibili-
zação para o ambiente de mudança com que teremos de nos habituar a conviver, nesse sentido 
foi iniciada a implementação de um Plano de Comunicação Interna que será necessariamente 
consolidado numa perspectiva de fortalecimento de um espírito de corpo e de transformar cada 
um de nós num agente activo na transmissão da mensagem do conceito da sustentabilidade, 
como elemento indissociável da concretização do desiderato Mobilidade Sustentável.

O Sistema de Gestão Ambiental será uma trave mestra da vida da Empresa, que se pretende 
vir a certificar em 2011, após uma implementação sustentada em 2010. Com esse objectivo os 
resultados a obter na redução de consumos irão fundamentar-se numa matriz referencial com o 
rigor dos dados obtidos após a aplicação do Manual de Gestão Ambiental.

As metas a atingir serão definidas e programadas em função dos recursos financeiros dis-
poníveis e com a flexibilidade necessária para eventuais ajustes face à evolução do quadro 
macroeconómico.

O Presidente do Conselho de Administração

João Pintassilgo
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6.1/ �Potencial turístico 
e de lazer

O Grupo Transtejo permite a todos um contacto 
único com o estuário do Tejo e as actividades 
de bordo atraem, sobretudo, as populações de 
áreas tradicionalmente associadas ao mar e à 
vida do estuário. O Grupo pretende continuar a 
cultivar e a desenvolver este capital emocional, 
gerado pela actividade da Empresa, e cimentar 
relações de empatia e confiança com os clientes 
e a comunidade ribeirinha.

O Grupo Transtejo tem mantido a sua actividade 
de serviço de turismo fluvial, com uma procura 
essencialmente constituída por turistas estran-
geiros, apesar duma redução do número de 
clientes e do número de circuitos traduzindo-se, 
como consequência, num decréscimo de 3,7% 
no volume de receitas. Em contrapartida, a 
receita com fretamento de navios aumentou 
121,3%, em resultado do aluguer de navios para 
serviço aos tripulantes de um navio de marinha 
de guerra estrangeira.

Exposição “Travessia no Tempo 
– Uma viagem pela história da 
travessia fluvial do Tejo”

No dia 17 de Abril de 2009 deu-se a abertura 
ao público da exposição na Galeria Municipal 
do Montijo, presidida pelo Presidente do 
Grupo Transtejo, Eng.º João Pintassilgo, e pela 
Presidente da Câmara Municipal do Montijo, 
Dr.ª. Maria Amélia Antunes. Esta exposição 
esteve patente até ao dia 10 de Maio e deu a 
conhecer aos montijenses o passado, presente 
e futuro do Grupo Transtejo, realçando o seu 
importante papel na história dos transportes 
fluviais no rio Tejo.

Depoimentos da Exposição “ Travessia no 
Tempo” na Galeria municipal do Montijo – uma 
viagem pela história do transporte Fluvial no 
rio Tejo: 

Uma Exposição muito interessante que 
abrange uma parte importante da história do 
Tejo. Séculos após as primeiras caravelas a 
sair do Tejo em direcção ao desconhecido.  
Rui Paulo Gomes Santos

O Tejo, o nosso Mar, que transportou em Barcos 
da Transtejo multidões de montijenses, em busca 
do Pão de Cada Dia... A água é a Fonte da Vida. 
Aurélia Brito

Andei no Tejo de 1979 a 1985, data em que 
me formei. (acho que devo ao Tejo a minha 
resistência ao enjoo no mar, em outras na-
vegações posteriores). No livro do curso es-
creveram-me estes versos: “Mas de tanto 
viajares/ Entre Montijo e Lisboa/ O melhor é 
arranjares/Uma nau que seja boa/  E que até 
pode servir/ Para escritório montares/ Isso 
é que era curtir!/ no Direito a  navegares!”  
Incógnito

Gostei da Exposição foi bom recor-
dar os anos que eu viajei nos barcos...   
Alice Baldrico

2009 2008 2007

Número de 
clientes 19 089 24 700 19 092

Receitas 
(milhares  
de euros)

283 294 279

Número de 
circuitos 214 229 213

Tabela 14/  Actividade de cruzeiros turísticos 
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Exposição fotográfica  
“Praga e Lisboa aos olhos  
dos mestres do rio”  
de René Kubášek

O Terminal Fluvial do Cais do Sodré, de 18 
de Setembro e 17 de Novembro de 2009, 
foi palco de uma exposição de fotografia de  
René Kubásek, dando a conhecer os seus olha-
res sobre o rio Tejo, em Lisboa, e o rio Vltava, 
em Praga, “num percurso visual que, quase em 
silêncio, questiona as nossas certezas…Tejo e 
Vltava feitos de tempo e água que se reúnem 
no mar de todos os oceanos, em fotografias que 
só na aparência fixam o fluir do rio-tempo…”.

De nacionalidade checa o jovem fotógrafo auto-
didacta fez o seu registo de imagens artísticas 
a preto e branco. Esta exposição, que esteve 
patente ao público na Galeria das Salgadeiras 
(PT), de 10 a 25 de Setembro de 2009, contou 
com o apoio do Grupo Transtejo que cedeu o 
espaço e ofereceu um passeio de barco no rio 
Tejo na sessão inaugural. Durante a travessia do 
Tejo decorreu a bordo do navio um concurso 
de fotografia para todos os participantes, pro-
movido pelo René Kusásek.

“Venho a Lisboa sempre que o tempo o per-
mite. Sinto-me atraído pelos cheiros da cida-
de, a sua cartografia única, a bonita língua, a 
autenticidade das pessoas que a habitam.”

René Kubášek

“Transtejo apoia a Cultura”
Foi este o mote para a exposição “Praga e Lisboa 
aos olhos dos mestres do rio” de René Kubášek 
que esteve patente no Terminal Fluvial do Cais 
do Sodré de 19 de Setembro até aos finais de 
Dezembro de 2009. O conjunto de 8 fotografias a 
preto e branco em grande formato que aqui foram 
apresentadas consistia no registo que o fotógrafo 
checo efectuou em Praga e em Lisboa, onde este-
ve em Fevereiro desse ano. Desde a primeira hora, 
ainda na fase de autorizações para fotografar os 
mestres e os cacilheiros, contamos com o incon-
dicional apoio da Transtejo. O sonho levou-nos, a 
todos, fotógrafo, Galeria das Salgadeiras e a pró-
pria Transtejo, mais longe e surgiu a possibilidade 
de apresentar uma exposição no espaço público 
da estação fluvial do Cais do Sodré, frequentado 
diariamente por milhares de pessoas que, assim, 
poderam fruir deste trabalho documental, contudo 
de forte cariz artístico. A inauguração da exposição 
foi precedida de um magnífico cruzeiro entre o 
Cais do Sodré e Belém, e contou com a presença 
do fotógrafo René Kubášek, representantes da 
Embaixada da República Checa em Portugal e 
diversos convidados, num total de 200 pessoas.  
A “arte como um bem público” foi a grande força 
motriz deste projecto e é essa mesma força que 
levará a mesma exposição a ser apresentada em 
Junho deste ano na Estação de Belém, concluindo 
assim a sua itinerância pelos diversos eixos de 
travessias do Rio Tejo.

Directora Artística da Galeria das Salgadeiras  
Ana Matos
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Aniversário do Cristo Rei

Nos dias 16 e 17 de Maio de 2009 celebrou-se o Cinquentenário do 
Santuário do Cristo Rei. O Grupo Transtejo associou-se às comemora-
ções festivas, participando no Cortejo de Embarcações com o S. Paulus 
e o Fantasia, a convite do Patriarcado de Lisboa, para fazer a escolta à 
imagem de Nossa Senhora de Fátima vinda da Capelinha das Aparições, 
a caminho de Cristo Rei em Procissão pelas ruas de Almada.

6.2/ �Protocolos com instituições 
e organizações Locais

O Grupo Transtejo tem desenvolvido parcerias com várias institui-
ções e organizações locais, de modo a fomentar o intercâmbio com 
a comunidade. 

Como principal parceria destaca-se o protocolo destinado a regular a 
cooperação entre a Escola Náutica Infante D. Henrique e o Grupo Trans-
tejo para o desenvolvimento de cursos de especialização tecnológica 
nas áreas da Electrónica e Automação e da Manutenção Naval.

De igual importância, em 2009 foi assinado um protocolo com os 
Bombeiros Sul e Sueste do Barreiro, prosseguindo a política da em-
presa de estreitar as relações e cooperar com as diversas entidades 
que operam nas zonas de influência da sua actividade, à semelhança 
do protocolo celebrado em 2008 com os Bombeiros Voluntários de 
Salvação Pública do Barreiro e os Bombeiros de Cacilhas. Este acordo 
de colaboração permitirá a manutenção dos equipamentos de mergu-
lho desta corporação de bombeiros que, em contrapartida, irá realizar 
tarefas de verificação e inspecção de equipamentos náuticos das duas 
empresas. Para o presidente da direcção da corporação, Eduardo Cor-
reia, esta foi a realização de uma “ambição antiga”.

No sentido de fomentar a sua relação com a comunidade, o Grupo 
Transtejo tem fornecido a grupos de estudantes, jardins-de-infância e 
a associações/instituições de cariz social, descontos ou gratuitidades 
em viagens aos passageiros. Em 2009 registaram-se 2530 viagens 
oferecidas, menos 1,5% que no ano anterior.



63

Grupo Transtejo/ Relatório de Sustentabilidade 2009

g Índice

OBJECTIVOS Prazo de aplicação pretendido

Curto Médio Longo

Promover as agendas culturais e eventos especiais nas margens do rio

Promover a cooperação com as colectividades de cultura e recreio da área 
ribeirinha sul

Promover a criação de uma creche no terminal do Seixalinho

Promover a arte de marinheiro dos trabalhadores 

Desenvolver merchandising de livros, postais e artigos náuticos

Promover visitas a Reserva Natural do Estuário do Tejo por parte dos 
colaboradores e familiares

Promover visitas ao Estuário por parte dos clientes

Tabela 15/  Ancorar a comunidade ribeirinha e reavivar a memória do Tejo – Objectivos futuros

Figuras 21 e 22/  Viagens oferecidas a grupos 
das comunidades locais

6.3/ �Objectivos futuros
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O Grupo Transtejo no 
Natal das Crianças da Sol

No âmbito da Responsabilidade Social, 
no dia 7 de Dezembro de 2009, o Gru-
po Transtejo foi solidário com a SOL – 
Associação de Apoio às Crianças Infec-
tadas pelo Vírus da Sida e suas Famí-
lias, instituição fundada em 2002, que 
presta apoio às crianças e suas famílias, 
tendo em vista uma melhor integração 
no meio escolar e social. Com a parti-
cipação de uma Mãe-Natal voluntária 
nesta acção foram disponibilizados 100 
lanches individuais às crianças.
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Motivar e Formar
os Colaboradores

7

De modo a cumprir os objectivos a que se propõe, 
o Grupo Transtejo definiu na sua estratégia de 
Sustentabilidade os seguintes princípios:  
 
Motivar e formar os colaboradores: 

Aumentando a coesão interna em torno de um projecto comumʂʂ

Disponibilizando a formação adequada às necessidades e expectativasʂʂ

Promovendo a gestão do desempenhoʂʂ

Garantindo níveis elevados de segurança, higiene e saúde no trabalhoʂʂ
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 7.1/ �Coesão em torno 
de um projecto 
comum

A promoção do 
desenvolvimento 
profissional e a 
realização pessoal dos 
seus colaboradores 
é fundamental para 
o Grupo Transtejo.

O Grupo Transtejo considera de importância 
estratégica a promoção da coesão interna, atra-
vés da partilha de uma missão, visão e valores 
comuns. 

No que se refere ao efectivo humano do Gru-
po, este teve uma redução, em 2009, de 3%. 
Esta redução foi mais acentuada na Transtejo 
(4%), que representa cerca de 69% do total de 
colaboradores do Grupo. 

Grupo

Soflusa

Transtejo

 2009  2008  2007

Figura 23/ Evolução nº colaboradores
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Figura 24 e 25/  Distribuição do número de colaboradores por tipo de contrato de trabalho
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No total de colaboradores, 97% possui um contrato permanente, espelhando a estabilidade interna 
do Grupo. Em relação ao tipo de horário de trabalho, o horário por turnos é o mais representativo, 
abrangendo 70% dos colaboradores.

Tripulantes
54% 

Administrativos
8% 

Pessoal da 
Manutenção

5% Outros
6% 

Técnicos e 
Chefias
9% 

Comerciais
18% 

A distribuição dos colaboradores por grupos profissionais foi alterada, face ao ano ante-
rior, com a adição das categorias de Tripulantes e Pessoal da Manutenção. Os tripulan-
tes representam mais de metade (54%) do total de colaboradores do Grupo Transtejo, 
seguindo-se dos Comerciais com 18%. Em relação à distribuição por faixa etária, mais de 
50% do número total de colaboradores pertence à faixa etária entre os 35 e os 49 anos. 
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Figura 27/ Distribuição dos Colaboradores por género e faixa etária no Grupo Transtejo 2009

Figura 26/  Distribuição dos 
colaboradores por grupos 
profissionais no Grupo 
Transtejo em 2009
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O Grupo Transtejo rejeita todas as formas de 
discriminação, sendo este um dos princípios 
básicos que rege a sua actuação e que está co-
berto pela legislação em vigor e pelo Código de 
Ética da Empresa. No entanto, verifica-se uma 
elevada quota de emprego masculino (87%) 
uma vez que, tradicionalmente, as profissões 
marítimas são exercidas, essencialmente, por 
homens. Apesar desta maioria, o Grupo Trans-
tejo conta com duas mulheres, uma marinheira 
e uma maquinista.

que reflecte a política de relacionamento da 
Empresa com os seus colaboradores. Em 2009 
registaram-se 21 saídas colaboradores, menos 
46% que no ano anterior, o que corresponde 
a um índice de rotatividade de 4%. 

Comunicação Interna

Uma boa relação é uma 
relação de confiança e 
o primeiro passo para a 
estabelecer, é ouvir os 
trabalhadores. 

Como canais de comunicação interna do Grupo 
Transtejo destacam-se as reuniões periódicas 
com comissão de trabalhadores, o jornal interno 
trimestral “O notícias”, a folha informativa “Na 
Crista da Onda”, a Intranet, a Caixa de Sugestões 
e as vitrinas de informação interna. 

Apostar em novos canais para ouvir os trabalha-
dores de modo a envolvê-los nos diversos pro-
jectos em curso, é um dos objectivos do Plano 
de Comunicação Interna implementado no Gru-
po Transtejo em 2009. Neste Plano aprovado 
pelo Conselho de Administração, está previsto 
um Plano de Reuniões aos diversos níveis da 
estrutura organizativa, de forma a manter uma 
Comunicação regular com os Trabalhadores.

Para a concretização do referido plano realizou-
se, em Julho de 2009, o 1º Encontro Anual de 
Trabalhadores do Grupo Transtejo com o Con-
selho de Administração, no Auditório Municipal 
Augusto Cabrita, no Barreiro, que contou com 
cerca de 200 participantes, com o objectivo de 
se criar sinergias e concitar o debate interno 
sobre as grandes questões que hoje se colocam 
à Empresa e aos seus trabalhadores.

Em 2010 o Grupo Transtejo tem como objectivo 
incentivar ainda mais a comunicação interna, crian-
do novos meios e sensibilizando todos os colabo-
radores a participar na vida activa da Empresa.

Homens Mulheres < 30 anos 30 a 49 anos >49 anos

 Nº de saídas

17

4 3

8

11

19

8
10

7
9

12 11

14

31

28

 2009  2008  2007

Figura 28/ Evolução do número de 
saídas do Grupo Transtejo

Código de Ética 
Igualdade de oportunidades e 
não discriminação 
 
“São inadmissíveis quaisquer formas de 
discriminação individual incompatíveis 
com a dignidade da pessoa humana, 
nomeadamente em razão da origem, 
etnia, sexo, confissão política ou 
religiosa…”

No que se refere à rotatividade, o Grupo Transtejo 
apresenta baixos índices de rotatividade, factor 
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Questionário de 
Comunicação Interna 
No seguimento da implementação do Plano 
de Comunicação Interna, foi distribuído a to-
dos os trabalhadores do Grupo Transtejo um 
Questionário de Comunicação Interna, ao qual 
responderam cerca de 130 trabalhadores. Das 
várias questões colocadas, foram seleccionadas 
algumas, de modo a dar a conhecer os resul-
tados do trabalho.

Quando questionados acerca da importância 
da Comunicação Interna, a maioria dos inqui-
ridos escolheu a opção “muito importante”. Na 
resposta sobre a forma através da qual gostaria 
de ter acesso a mais informação, a maioria dos 
trabalhadores privilegiou a folha informativa.

Quando inquiridos acerca do hábito de leitu-
ra do boletim trimestral da Transtejo/Soflusa 
“Notícias”, 97% respondeu afirmativamente. 
Resultado idêntico obteve a questão relativa 
à folha informativa “Na Crista da Onda” com 
95% dos inquiridos a responderem de modo 
positivo. 
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Figura 29/  Importância da Comunicação 
Interna
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Figura 30/  Acesso a mais informação

Caixa de Sugestões para 
Colaboradores.

F oram colocadas 11 caixas de su-
gestões em Abril de 2009, junto 
aos terminais de registo de assi-

duidade de todas as instalações, tendo 
sido recebidas, no total, 10 sugestões. 
Estas foram reencaminhadas para a ad-
ministração e para os directores com o 
pelouro respectivo. 

Muitas outras acções estão 
previstas para o cumprimento do 
Plano de Comunicação Interna, 
cujo objectivo é contribuir para a 
gestão do clima organizacional 
e consolidar uma imagem 
positiva do Grupo Transtejo.
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Código de Ética

Para garantir um clima 
social interno favorável, o 
Grupo Transtejo promove a 
comunicação eficiente entre 
colaboradores, e o bom 
desempenho, incentivando 
relações de confiança e de 
respeito. A motivação dos 
colaboradores é fomentada 
através de vários valores, 
constantes no Código de 
Ética da Empresa:

Adopção das melhores práticas de 
bom governo das empresas

Respeito pela pessoa humana, pelas ʂʂ
suas expectativas e aspirações, pelo 
reconhecimento do esforço individual

Promoção da vida familiar e pelo direi-ʂʂ
to ao lazer e à cultura

Reconhecimento da igualdade de ʂʂ
oportunidades

Promoção da valorização social, ʂʂ
cultural e profissional de todos os 
colaboradores

Promoção da gestão de desempenhoʂʂ

Promoção de condições adequadas de ʂʂ
segurança, higiene e saúde no trabalho

Promoção da relação com  
os colaboradores
O Grupo Transtejo desenvolve diversas acções 
de modo a fortalecer a sua relação com os 
trabalhadores.

O Grupo Transtejo tem desenvolvido um diálogo 
constante com os trabalhadores e sindicatos, 
de forma a fomentar a paz social e garantir a 
continuidade de serviço para os seus clientes.

Algumas acções desenvolvidas 

Almoço de Natal 

Por convite do Conselho de Administração 
realizou-se um Almoço de Natal, destinado a 
todos os trabalhadores do Grupo, a que com-
pareceram cerca de 200 colaboradores.

Ofertas de Natal para trabalhadores, 
filhos e reformados

Destina-se a todos os trabalhadores, respectivos 
filhos até aos 12 anos e reformados e consiste 
na oferta de cabazes de Natal, bilhetes para o 
circo e cheques-brinde para as crianças.
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Acordo Salarial para 2009 

E m Abril de 2009 foram criadas as condições para que fossem protocolados os 
Acordos Salariais a vigorarem durante 2009, que em síntese se resumem, na ge-
neralidade, a um aumento de 2,9% nas Tabelas Salariais e Cláusulas de Expressão 

Pecuniária no Grupo Transtejo.  

No domínio da Responsabilidade Social ficou garantida a implementação de um Apoio 
Social para os filhos dos trabalhadores da Soflusa e da Transtejo, que frequentem estabe-
lecimentos de berçário, creche e pré-escolar no ano lectivo de 2009/2010. 

Seguro de saúde do Grupo Transtejo

Oferta de um seguro de saúde a colaboradores, 
extensível a familiares, desde que preenchidos 
certos requisitos e mediante o pagamento do 
prémio, em nome destes, pelo trabalhador.

Esclarecimentos sobre direitos sociais 
no domínio dos serviços públicos 
disponíveis

Destina-se ao trabalhador da Empresa, familia-
res ou candidatos a emprego que necessitem 
de ser esclarecidos quanto ao apoio que podem 
beneficiar por parte dos respectivos serviços pú-
blicos (Centros Regionais de Segurança Social, 
Centros de Saúde e Serviços de Emprego).

Apoio pré-escolar a filhos  
de colaboradores

No âmbito da lógica de responsabilidade social 
adoptada pelo Grupo, os colaboradores do Gru-
po Transtejo beneficiam de um apoio monetário 
destinado a crianças em idade pré-escolar.

Incentivos dirigidos ao sucesso 
escolar dos filhos em idade escolar

Este programa procura incentivar e promover 
o aproveitamento escolar dos filhos dos co-
laboradores do Grupo Transtejo, do Primeiro 
Ciclo ao Ensino Superior, e ainda a estimular a 
progressão escolar.

Acordo de Negociação Colectiva

Do universo de trabalhadores do Grupo, cer-
ca de 83% estão associados aos sindicatos 
que subscrevem o Acordo de Empresa, sendo 
que se aplicam aos restantes trabalhadores 
as cláusulas pecuniárias definidas no Acordo 
de Empresa. Os acordos que vigoram para a 
Transtejo e para a Soflusa são diferentes, tendo 
sido nos últimos tempos desenvolvidos alguns 
esforços no desenvolvimento de processos de 
convergência.
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Melhorar o desempenho profissional ʂʂ
das tarefas que estão atribuídas

Potenciar a segurança de pessoas e ʂʂ
bens, enquanto valor essencial do seu 
modo de transporte

Promover o desenvolvimento profissio-ʂʂ
nal através da aquisição de novas com-
petências face à inovação tecnológica

Colmatar as insuficiências que se fa-ʂʂ
zem sentir ao nível da formação inicial 
para acesso às profissões marítimas

Consolidar internamente o saber e o ʂʂ
saber fazer específicos da actividade 
marítima

Desenvolver a capacidade de um ʂʂ
atendimento orientado para o cliente 
centrado na satisfação das suas neces-
sidades e expectativas

A formação do pessoal 
é uma das grandes 
preocupações da Gestão 
do Grupo Transtejo, tendo 
sido aprovado, em 2008, 
um Plano de Formação para 
o triénio de 2008-2010.
Esta estratégia de formação 
profissional tem diversos 
objectivos, nomeadamente:

7.2/ �Formação adequada 
às necessidades e 
expectativas

Formação 2009 2008 ∆ 09/08

Transtejo Soflusa Grupo Transtejo Soflusa Grupo

Número total de acções 79 45 124 132 63 195 -36%

Número de acções internas 35 35 70 60 38 98 -29%

Número de acções externas 44 10 54 72 25 97 -44%

Número total de participantes 335 182 517 596 197 793 -35%

Número de participantes em 
acções internas 187 110 297 417 153 570 -48%

Número de participantes em 
acções externas 148 72 220 179 44 223 -1%

Índice de formação (h/efectivo) 20,02 23,70 43,72 13,54 10,03 11,78 +271%

Custos de formação (euros) 81 064 21 448 102 512 71 764 19 436 91 200 +12%

Tabela 16 – Formação dos colaboradores
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Em 2009 realizaram-se 124 acções de forma-
ção, cujo número total de horas representa um 
aumento de 63% face ao ano anterior. Apesar 
de em 2009 se ter verificado uma redução 
no número de acções (-36%), bem como no 
número de participantes (-44%), estas acções 
tiveram uma maior duração em termos de ho-
ras, como foi o caso do Curso de Especialização 
em Catamarã, na Transtejo (4 acções com a 
duração total de 1.064 horas), e o Curso de 
Refrescamento em Máquinas Marítimas, na 
Soflusa (6 acções com a duração total de 210 
horas), e ainda uma acção de Formação Prá-
tica em manobras, na Soflusa, que teve uma 
duração de 140 horas.

124
Acções de formação

+63%
nº total de horas de 

formação face a 2008
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Teambuilding  
Como Trabalhar em Equipa 

E m 2009 foram realizadas duas 
edições de Teambuilding. A pri-
meira, realizada durante o mês 

de Março, foi destinada à macroestrutu-
ra. A agenda desta acção de formação 
teve como objectivos o desenvolvimento 
de competências de trabalho em equipa, 

a interiorização dos valores e cultura da 
Empresa e a melhoria das competências 
relacionais entre os elementos presentes. 
Nos dias 17 e 18 de Setembro de 2009, 
realizou-se no Vimeiro a segunda acção de 
“teambuilding” que se desenrolou em sala 
e ao ar livre e envolveu quadros superiores, 
chefias intermédias e outros colaboradores 
de diversas áreas funcionais. Melhorar a 
comunicação, o trabalho em equipa, a inte-
riorização dos valores e cultura da Empresa, 
foram o mote para as actividades levadas 
a cabo. Os participantes envolveram-se 
em cada desafio proposto aceitando-se 
mutuamente, tendo sido notório o espí-
rito de equipa em todas as actividades. 
O Presidente João Pintassilgo e o Vogal 
Isidro Heitor estiveram presentes no en-
cerramento destas sessões e participaram 
no almoço final.
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Desenvolvido pelo BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, 
o Programa Young Managers Team (YMT), proporciona aos jovens participantes uma oportunida-
de de aumentarem as suas competências em áreas como o planeamento, gestão de projectos, 
comunicação e gestão da mudança, na aplicação prática ao tema escolhido e apurarem a sua 
sensibilidade para as questões do Desenvolvimento Sustentável, com vantagens reais para as 
empresas que representam. Na edição do YMT 2008/2009 o Grupo Transtejo participou em dois 
projectos: Projecto “Energia e Clima” e Projecto “Estado Líquido – Consumo Sustentável”

Projecto Estado Líquido
“Consumo Sustentável, 

por definição, é saber 
usar os recursos 
naturais para sa-
tisfazer as nossas 
necessidades, sem 

comprometer as ge-
rações futuras.

Isto é, adquirir o necessário para uma 
vida normal, minimizando o desperdício 
e a quantidade de resíduos produzi-
da. Porque quanto menor for a nossa 
Pegada Ecológica, menor é o impacto 
negativo sobre o nosso planeta. E isto 
não exige um grande esforço da nossa 
parte, apenas mais atenção a peque-
nos gestos simples que podem fazer a 
diferença.”

Por Marta Moreira, representante do Grupo 
Transtejo no YMT 2008

Projecto Energia e Clima

“A equipa “trilho e”, 
da qual fiz parte, 
incluía pessoas 
da ANA, BRISA, 
CP, CARRIS, EDP, 
GALP e APL, esco-

lheu como tema do 
seu projecto “Energia 

e cli- ma”, atendendo à especial 
importância que o sector dos transpor-
tes assume nestas áreas…Então surgiu 
a ideia de fazer um filme de animação 
para mostrar o lado positivo da utili-
zação dos transportes públicos e suas 
vantagens para o meio ambiente e para 
as pessoas. O grande desafio seria de-
sencadear uma capacidade de reflexão 
no público-alvo que induzisse uma mu-
dança de atitude.”

Por Margarida Perdigão, representante do 
Grupo Transtejo no YMT 2008

BCSD Portugal  
Programa Young Managers Team 

O Grupo Transtejo conta com um representante que integra a equipa “Via Infinitum” na edição 
do YMT 2009/2010, iniciada em Abril de 2009, Esta equipa irá elaborar um projecto centrado 
no tema “O Papel das Empresas” no desenvolvimento sustentável. 
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Promoção da iniciativa Novas 
Oportunidades
Em 2009, o Grupo Transtejo, continuou, no âm-
bito do apoio estratégico e logístico ao Sistema 
de Reconhecimento, Validação e Certificação 
de Competências (RVCC), empenhado nos 
protocolos estabelecidos, no ano transacto, com 
a Agência Nacional para a Qualificação (ANQ) 
e com os Centros de Novas Oportunidades 
(CNO) de Cacilhas e do Barreiro. 

Assim, em 2009, 7,76% da média dos trabalha-
dores na Transtejo e 16,22% na Soflusa, con-
cluíram este processo.

Novas Oportunidades

E m Julho de 2009, concluiu-se 
o processo de RVCC e, em 5 
de Setembro último, a Agência 

Nacional para a Qualificação organizou 
uma cerimónia solene de entrega de di-
plomas aos trabalhadores que integram 
as empresas com as quais a ANQ esta-
beleceu protocolo. Foram convidados os 
55 trabalhadores do Grupo que conclu-
íram com sucesso o 3º ciclo do ensino 
básico (9º ano de escolaridade). 
Na cerimónia, realizada na Casa da Mú-
sica, na cidade do Porto, o Senhor Pre-
sidente do Conselho de Administração 
do Grupo Transtejo participou na entre-
ga dos diplomas aos trabalhadores cer-
tificados. Presidiu à cerimónia a Senho-
ra Ministra da Educação que sublinhou, 
entre outros aspectos, a importância da 
adesão a esta iniciativa, como elemento 
crucial para o desenvolvimento econó-
mico e cultural do nosso País.

Novo Código de Trabalho 

Dando continuidade à política global da for-
mação dos seus recursos humanos, a Trans-
tejo, nos meses de Abril e Maio, levou a cabo 
duas acções de formação profissional em fases 
distintas, para dar a conhecer as alterações 
introduzidas no Novo Código do Trabalho. A 
primeira acção, realizada em Abril, foi dirigida 
aos quadros e colaboradores da Macroestru-
tura da Empresa, teve a duração de 8 horas e 
o objectivo de possibilitar aos participantes a 
actualização dos seus conhecimentos ao nível 
das alterações e implicações do novo Código 
do Trabalho na gestão do dia-a-dia. A segunda 
acção, que se realizou em Maio, abrangeu todos 
os colaboradores da Direcção de Pessoal, teve 
a duração de 12 horas, com vista a habilitar o 
desenvolvimento de novas competências resul-
tantes da aplicação das novas normas na gestão 
técnica e administrativa desta direcção.

Reclassificações profissionais

Quando existem colaboradores que precisam 
de uma integração profissional mais adequada, 
devido a limitações de saúde ou por inadap-
tação, é efectuada uma reclassificação profis-
sional. Esta reclassificação é acompanhada por 
uma formação sobre a nova função a assumir, 
de forma a promover a sua adaptação.

7.3/ �Promoção 
da gestão de 
desempenho

Tendo em vista a adopção de práticas de ges-
tão de recursos humanos, para dar resposta 
aos novos desafios da actividade, privilegiando, 
fundamentalmente, os aspectos relacionados 
com o desenvolvimento do capital humano, o 
Grupo Transtejo adoptou um sistema de avalia-
ção do desempenho que abrange a totalidade 
dos colaboradores.
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Trata-se de um sistema aberto, flexível e pa-
rametrizável que permite combinar adequa-
damente as competências comportamentais, 
o potencial de desenvolvimento e o foco nos 
resultados.

Prémios Mérito e Excelência

No dia 25 de Setembro de 2009 deu-se, pelo 
segundo ano consecutivo, no auditório do Ter-
minal do Cais do Sodré, a entrega dos Prémios 
de Mérito e Excelência a três mestres do Grupo 
referente ao período de 2008. Na cerimónia, 
o Presidente do Conselho de Administração, 
Eng.º João Pintassilgo, fez questão de salien-
tar a importância deste Prémio inserido nos 
actuais objectivos de Qualidade e Excelência 
do serviço prestado ao Cliente, subjacente à 
estratégia de mudança em curso no Grupo 
Transtejo, necessária num contexto global cada 
vez mais exigente. 

7.4/ �Segurança, 
Higiene e Saúde 
no Trabalho

As actividades de Segurança e Higiene no Tra-
balho, que do ponto de vista orgânico e fun-
cional, se encontram integradas na Direcção de 
Segurança e Ambiente, estão suportadas numa 
prestação de serviços externos por uma empre-
sa acreditada. No que respeita à área da saúde, 
coordenada pela Direcção de Pessoal / Núcleo 
de Apoio Social (DP/NAS), encontra-se a cargo 
de serviços internos no caso da Transtejo, e de 
serviços externos no caso da Soflusa.

Em 2009 verifica-se uma redução global do 
número de acidentes e dos índices de sinis-
tralidade, destacando-se a redução de 18% no 
número de acidentes de trabalho com incapa-
cidade temporária.

Apesar de ainda elevada, a taxa de absentismo 
por motivo de acidentes de trabalho reduziu 
53% face ao ano de 2008.

Durante o ano de 2009 foi implementado um 
sistema preventivo de acidentes (Ordem de 
Serviço n.º 3/2008) que obriga à elaboração 
de inquérito em caso de acidente de forma 
a identificar as suas causas, propor medidas 
minimizadoras e outras soluções técnicas de 
prevenção de acidentes. O relatório correspon-
dente – Relatório do Acidente – é coordenado 
pela Direcção de Segurança, que analisa pe-
riodicamente a sinistralidade, tendo em vista o 
objectivo “zero acidentes”.

Até ao mês de Abril de 2009 deu-se segui-
mento ao programa de formação de noções 
básicas de primeiros socorros, destinado a to-
dos os trabalhadores do Grupo, no sentido de 
garantir que qualquer colaborador se encontra 
possibilitado de prestar cuidados primários a 
uma eventual vítima até à chegada de socorro 
credenciado. 

“A minha profissão é 
uma arte e a progressão 
na carreira é um 
factor importante na 
formação profissional e 
humana dos Mestres”
Considera que a empresa evoluiu muito ao 
nível dos recursos humanos, novas tecno-
logias, mentalidades, comportamentos e 
atitudes para com o público, e remata “Vejo 
esta empresa, pelo que conheço dela, com 
futuro devido à cada vez maior formação 
profissional e humana”.

Mestre Manuel Domingos da Silva Carvalho, 
Prémio Mérito e Excelência 2008, na clas-
se navio convencional da Transtejo

Os Outros premiados foram o Mestre 
António José Rodrigues Miranda, e o 
Mestre Luís António Farto Almeida
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Controlo de Alcoolemia 2009 2008 ∆ 09/08

Transtejo Soflusa Grupo Transtejo Soflusa Grupo

Número total de testes 1 210 1 170 2 380 1 342 1 214 2556 -7%

Número de resultados positivos 
(0,5g/l) 5 6 11 3 1 4 +175%

Tabela 18/  Controlo da alcoolemia

Higiene e Segurança 2009 2008 ∆ 09/08

Transtejo Soflusa Grupo Transtejo Soflusa Grupo

Número de acidentes de 
trabalho 25 3 28 30 6 36 -22%

Número de acidentes 
provocando incapacidade 
temporária

25 3 28 30 4 34 -18%

Número de acidentes sem 
incapacidade 0 0 0 0 2 2 -100%

Índice de frequência 39,6 10,2 25,8 45,8 13,0 35,3 -27%

Índice de gravidade 0,91 0,07 0,6 0,92 0,22 0,70 -14%

Número total de dias perdidos 
devido a acidentes de trabalho 576 21 597 602 69 671 -11%

Tabela 17/  Acidentes de trabalho

O Grupo Transtejo procura ainda acompanhar 
os colaboradores hospitalizados ou com do-
ença prolongada através de visitas ou quando 
é hospitalizado na sequência de acidente de 
trabalho. 

Restantes
9 044 faltas

13% Acidentes
de Trabalho

5 241 faltas

7% 

O.R.Ts
7 267 faltas

10% 

Licença 
Parental

4 765 faltas

7% 

Doença
44 070 faltas

63% 

Controlo da alcoolemia
No Grupo Transtejo vigora, há diversos anos, 
regulamentos específicos de prevenção e con-
trolo do consumo de bebidas alcoólicas. Os 
regulamentos prevêem efeitos disciplinares 
para o caso de exames com taxa de alcoole-
mia superior a 0,5g/L, bem como medidas de 
acompanhamento para os casos em que se 
verifique que se trata de doença.

É da responsabilidade do Núcleo de Apoio So-
cial, a sensibilização e encaminhamento dos 
trabalhadores que evidenciam um consumo 
abusivo de bebidas alcoólicas. Nos casos de 
alcoolismo tem havido sucesso na adesão à 
terapia proposta pelas entidades de saúde 
competentes.

Figura 32/  Absentismo em 2009
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OBJECTIVOS Prazo de aplicação 
pretendido

Curto Médio Longo

Elaborar e distribuir o manual de acolhimento

Aumentar o número de colaboradores com formação em primeiros socorros

Aumentar o número de colaboradores com formação em combate a incêndios

Criar mecanismos que permitam a flexibilidade de horários de forma a promover a 
relação trabalho-família

Implementar um sistema de avaliação de desempenho

Criar uma caixa de sugestões (colaboradores)

Promover a qualificação de novos tripulantes

Implementar a Norma OHSAS 18001:1999

Promover a melhoria da ergonomia e ambiente no local de trabalho

Fornecer apoio social a colaboradores economicamente desfavorecidos

Estabelecer plataformas de comunicação com tripulantes

Avaliar o potencial de criação de empregos para pessoas portadoras de deficiências

Tabela 19/  Motivar e Formar os Colaboradores – Objectivos futuros

2009

2008

 Exames de Admissão  Exames Periódicos

 Exames ocasionais e complementares

Figura 33/ Número de exames de saúde 
realizados

14

29

217

248

125

152

7.5/ �Objectivos futuros

Exames de saúde

Em 2009 foram efectuados 356 exames médi-
cos, menos 17% que em 2008, com o objectivo 
de verificar a aptidão dos colaboradores para 
o exercício da sua actividade, assim como de 
constatar os impactes da actividade e das con-
dições de trabalho na saúde do colaborador. 
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Criar Valor
para o Accionista e
restantes Stakeholders

8

De modo a cumprir os objectivos a que se propõe, 
o Grupo Transtejo definiu na sua estratégia de 
Sustentabilidade os seguintes princípios:
Criar valor para o accionista e restantes stakeholders

Promovendo a eficiência nos custos e investimentos para reduzir/conter o esforço  ʂʂ
financeiro do estado

Potenciando um tarifário acessível para o cliente com a criação de títulos adequados ʂʂ
às necessidades do cliente

Reduzindo o esforço financeiro para o accionistaʂʂ

Aumentando a produtividade do trabalhoʂʂ
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8.1/ �Promoção da eficiência nos custos e 
investimentos

A geração de receitas do Grupo Transtejo é feita essencialmente através das tarifas associadas 
ao transporte de passageiros e de veículos automóveis. Existem outras fontes de receitas em 
crescimento – actividades acessórias – a principal das quais é o negócio turístico e o fretamento 
de embarcações. 

Custos Operacionais 
(Excepto Pessoal) (m€) 2009 2008 2007

Custo das matérias consumidas 6 914 10 679 7 830

Gasóleo 5 236 8 102 6 516

Fornecimentos e serviços externos 14 562 12 919 11 976

Rubrica residual (Outros) 4 332 4 645 5 633

Tabela 21/  Custos Operacionais

Ao contrário do ano anterior, em 2009 registou-se uma redução superior a 35% nos custos das 
matérias-primas, resultado do efeito conjugado da redução do preço médio/litro de gasóleo e 
da diminuição das quantidades consumidas. 

Relativamente aos Fornecimentos e Serviços Externos, registou-se um agravamento de 12,7%, cor-
respondendo a cerca de 1.643 milhares de euros. No essencial, esta variação resulta do acréscimo 
verificado nos encargos com a manutenção da frota de catamarãs da Soflusa, que ascendeu a 
5,2 milhões de euros. Esta situação era previsível e encontrava-se orçamentada, tendo em conta 
os ciclos de manutenção planeada da frota. A Empresa tem vindo a procurar optimizar as acti-
vidades de manutenção, bem como a realização de intervenções aos cascos, visando a redução 
dos consumos de gasóleo.

Fontes de Rendimento (m€) 2009 2008 2007

Prestação de Serviços   1 15 356 15 820 14 719

Tráfego de passageiros – Serviço público 13 695 14 062 13 089

Turismo e outras actividades acessórias 1 661 1 758 1 630

Indemnizações compensatórias   2 11 223 10 435 9 753

(1) Inclui o valor de “Proveitos Suplementares” 
(2) Valor Líquido de IVA

Tabela 20/  Fontes de rendimento do Grupo Transtejo
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8.2/ �Aposta num tarifário acessível a todos os 
clientes 

A eficiência das operações do Grupo Transtejo e a sua repercussão na sustentabilidade do tari-
fário social praticado fazem parte não só da qualidade do serviço prestado e da sustentabilidade 
económica da Empresa, como também da sua responsabilidade social. Como se pode observar 
através da figura seguinte, os custos associados ao consumo de gasóleo correspondem a uma 
elevada percentagem das receitas do Grupo.

20 000

18 000

16 000

14 000

12 000

10 000

8 000

6 000

4 000

2 000

0

Milhares de Euros

2007 2008 2009

Receitas

Custos
Associadas 
ao consumo 
de Gasóleo

15 356

5 236

Figura 34/ Proveitos operacionais vs. Custos associados ao consumo de combustível

8.3/ �Esforço financeiro 
para o accionista

Uma das consequências da redução da ac-
tividade económica sentida em 2009 foi a 
redução da taxa de inflação e a redução do 
preço das matérias-primas, com destaque para 
o petróleo.

A conjugação destes factores teve efeitos po-
sitivos na situação económico-financeira do 
Grupo Transtejo, nomeadamente na redução 
de custos com combustíveis e com encargos 
financeiros da dívida remunerada, o que se re-
flectiu na melhoria dos resultados operacionais 
e dos resultados líquidos.

De referir também como contributo positivo o 
reforço das indemnizações compensatórias em 
7,5% face a 2008, no montante de 11.783,8 mil 
euros (valor com IVA incluído à taxa de 5%).

Considerando, para além disso, o apoio finan-
ceiro ao investimento concedido à Empresa 
no âmbito do PIDDAC, o esforço financeiro do 
Estado ascendeu a 16.872 milhares de euros, 
mais 12,3% que no ano anterior.
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Custos com Fornecedores Locais (m€) 2009 2008 2007

Fornecedores locais 3 462 8 243 6 126

Tabela 24/  Custos com fornecedores locais

Esforço Financeiro do Accionista (M€) 2009 2008 2007

a) Indemnizações compensatórias   1 11 784 10 957 10 240

b) Subsídios recebidos para investimento (PIDDAC) 5 088 4 070 0

(1) Valores com IVA incluído

Tabela 22/  Esforço financeiro do accionista – Indemnizações compensatórias, subsídios e 
pagamentos ao Estado

Custos com Pessoal (m€) 2009 2008 2007

Custos com pessoal 14 042 13 819 13 055

Salários e outras remunerações 9 819 10 730 10 133

Seguro de saúde 97 98 98

Outros custos com pessoal 4 126 2 990 2 825

Salário Mínimo (€) 2009 2008 2007

a) Salário mínimo mensal praticado na Empresa 555,66 540,60 527,54

b) Salário mínimo mensal 450,00 426,00 403,00

a)/b) 1,23 1,27 1,31

Tabela 23/  Custos com pessoal e salário mínimo praticado no Grupo Transtejo

8.4/ �Produtividade do trabalho
A tabela abaixo revela um crescimento dos Custos com o Pessoal em linha com a percentagem 
de aumento que seguiu o referencial determinado para a Administração Pública e para o Sector 
Empresarial do Estado. O aumento mais significativo da Massa Salarial ficou a dever-se ao cum-
primento de obrigações decorrentes do Acordo de Empresa em vigor.

8.5/ �Impactes indirectos e induzidos
A actividade do Grupo Transtejo constitui, simultaneamente, uma fonte de receitas para os seus 
fornecedores. Na tabela que se segue, são apresentados os custos com os fornecedores locais, 
para muitos dos quais o Grupo Transtejo é o principal cliente. O Grupo Transtejo contribui assim, 
indirectamente, para a criação de valor e emprego nas zonas ribeirinhas.
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OBJECTIVOS Prazo de aplicação pretendido

Curto Médio Longo

Rever as políticas das actividades de retalho (distribuição)

Abrir um concurso público para a exploração de publicidade

Promover os cruzeiros turísticos

Renovar a imagem

Reabrir a ligação Cacilhas-Terreiro do Paço

Prosseguir o processo de reestruturação, tendo em vista a definição de um 
modelo empresarial para a Transtejo e Soflusa

Desenvolver parcerias com museus (descontos) e outros operadores (bilhetes 
turismo)

Elaborar estudos de mercado para operacionalização de novas carreiras

Tabela 25/  Criar valor para o accionista e restantes stakeholders – Objectivos futuros

8.6/ �Objectivos futuros
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Após a publicação em 2009 do primeiro Relatório de Sustentabilidade do Grupo Transtejo, 
deu-se inicio a um processo anual e sistemático de reporte do desempenho económico, social 
e ambiental.

Com este segundo Relatório, o Grupo Transtejo pretende apresentar a sua actividade, as políticas, 
processos de gestão e a sua estratégia de sustentabilidade, assim como os princípios e objectivos 
em 2009. Os conteúdos deste Relatório relatam o desempenho da Empresa ente 1 de Janeiro 
a 31 de Dezembro de 2009.

Na elaboração deste relatório foram seguidas as Directrizes da Global Reporting Iniciative, na sua 
terceira versão (G3), os respectivos protocolos de indicadores de desempenho e os seus princípios, 
em especial o da materialidade e de inclusão de stakeholders. As estimativas ou aproximações, 
efectuadas no cálculo de alguns indicadores, são referidas e explicadas no decorrer da análise 
dos indicadores respectivos.

Este Relatório foi elaborado de acordo com o nível de cumprimento do GRI, nível B, sendo ob-
jectivo da empresa melhorar este nível em futuros relatórios.

Nível de Aplicação GRI3 C C+ B B+ A A+

Auto-Declaração √
Verificação por entidade externa

Verificação pelo GRI

O contacto para esclarecimento de dúvidas 
com o relatório ou o seu conteúdo é:

Dr. Raul Matias 
rmatias@transtejo.pt
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Ageneal
Agência Municipal de Energia de Almada

AIS
Automatic Identification System

ANQ
Agência Nacional para a Qualificação

AML
Autoridade Metropolitana de Lisboa

BCSD Portugal
Conselho Empresarial para o Desenvolvimen-
to Sustentável

Benchmark
Processo contínuo e sistemático, utilizado 
pelas empresas para melhorar a sua gestão 
mediante a realização de levantamentos, 
comparações e análises de políticas, produ-
tos, programas e estratégias prestados por 
outras empresas (normalmente dentro do 
mesmo sector) reconhecidas como represen-
tantes das melhores práticas

CAP
Certificado de Aptidão Profissional

CNO
Centro Novas Oportunidades

Desenvolvimento Sustentável
Desenvolvimento que satisfaz as necessida-
des presentes, sem comprometer as neces-
sidades das gerações futuras. (Fonte: The 
Brundtland Report, UN World Commission on 
Environment and Development, 1987)

DGTF
Direcção Geral de Tesouro e Finanças

Dióxido de Carbono (CO2)
Gás resultante da oxidação completa do car-
bono e formado em processos que envolvam 
a combustão, respiração ou decomposição 
da matéria orgânica. Tem uma enorme im-
portância para a existência de vida na Terra, 
pois o efeito estuda, resultante da sua pre-
sença na atmosfera, é o principal responsável 
pelo nível de temperatura existente.

Eliminação
quaisquer operações que visem dar um des-
tino adequado aos resíduos (deposição em 
aterro, incineração, tratamento biológico, tra-
tamento físico-quimico, etc.)

Enova
Agência Municipal de Energia-Ambiente de 
Lisboa

Emissões directas
Emissões de fontes que são propriedade da 
Empresa ou por ela controladas

Emissões indirectas
Emissões que resultam das actividades da 
Empresa, mas que são geradas em fontes 
que são propriedade de outra organização 
ou por ela controladas. No contexto deste 
indicador, as emissões indirectas referem-se 
a emissões de gases com efeito estufa re-
sultantes da geração de electricidade, calor 
ou vapor importados e consumidos pela 
Empresa

Esforço Financeiro Público
Contabiliza as indemnizações compensató-
rias (ou subsídios) à exploração atribuídos em 
regra a serviços de interesse público, ou au-
mentos de capital, os empréstimos e ainda a 
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assunção de passivos ou conversão de crédi-
tos em capital por contrapartida do montante 
dos dividendos recebidos

Focus Group
Técnica de pesquisa em que se avalia, de 
forma qualitativa, a atitude de um grupo de 
pessoas relativamente a um produto, serviço, 
empresa ou conceito

FPCUB
Federação Portuguesa de Cicloturismo e Uti-
lizadores de Bicicleta

GDCTT
Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhado-
res da Transtejo

GEE
Gases com Efeito de Estufa (componentes 
gasosos da atmosfera responsáveis pelo fe-
nómeno de aquecimento global)

GEOTA
Grupo de Estudos de Ordenamento do Terri-
tório e Ambiente

GRI
Global Reporting Initiative

Hidrocarbonetos (HC)
Composto químico constituído por átomos 
de carbono e de hidrogénio

IPTM
Instituto Portuário e dos Transportes 
Marítimos

I&D
Inovação e Desenvolvimento

Kiss & Ride 
Área de estacionamento temporário para 
descarga de passageiros

Lisboa viva
É o Cartão de suporte personalizado para 
carregamento de passes ou Zapping, acei-
te por todos os operadores de transporte 
da Região de Lisboa. Este cartão possui um 
“chip” e uma antena que funciona por aproxi-
mação aos validadores

Lugar Km
É o produto da capacidade de transporte de 
todos os veículos pelas viagens realizadas pe-
los mesmos

MAVT
Máquina automática de venda de títulos

NP EN 13816:2003
Norma de certificação de transporte público 
de passageiros

NP EN ISO 9001:2000
Norma de certificação de sistema de gestão 
da qualidade

NP EN ISO 14001:2004
Norma de certificação de sistema de gestão 
ambiental

O.R.T.s
Organizações representativas dos 
trabalhadores

Park & Ride
Área de estacionamento para clientes 
Transtejo
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PEI
Plano de Emergência Interno

PIDDAC
Programa de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administração Central

PKM
Total de quilómetros percorridos por todos os 
passageiros no sistema

Protocolo de Quioto
Protocolo adoptado por todas as partes da 
Convenção Quadro das Nações Unidas so-
bre Alterações Climáticas, na conferência de 
Quioto, apão, em Dezembro de 1997. Estabe-
lece metas de redução de emissões de um 
conunto de gases com efeito de estufa para 
o período 2008-2012

RVCC
Sistema de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências

S.Energia
Agência Regional de Energia para os conce-
lhos do Barreiro, Moita, Montio e Alcochete

SGQ
Sistema de Gestão da Qualidade

Stakeholder
Termo inglês utilizado para representar as 
partes envolvidas associadas à actividade de 
determinada empresa e todos aqueles sobre 
os quais a empresa tem qualquer tipo de 
influência. Este termo é bastante utilizado 
num contexto de responsabilidade social e 
representa todos os “actores” da empresa 
(colaboradores, clientes, fornecedores, accio-
nistas e administradores), os “observadores” 
(o Estado, os Sindicatos, as instituições e a 

comunicação social) e a sociedade civil (as-
sociações da região onde está implantada a 
empresa)

Taxa de Ocupação
nível médio de ocupação dos lugares ofere-
cidos, é o rácio entre os passageiros km e os 
lugares km’s oferecidos

Teambuilding
Refere-se a uma variedade de actividades, 
usualmente usadas em contexto empresarial, 
com o obectivo de melhoria da performance 
de trabalho em equipa

TPP
Transporte Público de Passageiros

Valorização
Quaisquer operações que visem o reaprovei-
tamento de resíduos (incluindo os processos 
de reutilização, reciclagem, regeneração, valo-
rização energética, fertilização de solos).

7 Colinas ou Viva Viagem
Cartões de suporte para carregamento de 
títulos ocasionais (bilhetes e Zapping) que 
podem ser guardados e recarregados as ve-
zes que desear. Este cartão possui um “chip” 
e uma antena que funciona por aproximação 
aos validadores
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Perfil
Indicador Localização - Avaliação

  Estratégia e Análise  

1.1 Mensagem do Presidente 4, 5

1.2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades 20, 21, 22, 23

  Perfil Organizacional  

2.1 Nome da organização 4, 5

2.2 Principais produtos e/ou serviços 27, 30, 31

2.3 Estrutura operacional da organização, incluindo os principais departamentos, 
empresas em funcionamento, empresas participadas e joint-ventures 13

2.4 Localização da sede de operação da organização
Rua Cintura do Porto de Lisboa, 
Terminal Fluvial do Cais do Sodré,  
1249-249 Lisboa

2.5 Número e nome de países em que a organização opera Portugal

2.6 Tipo e natureza legal de propriedade Sociedade Anónima de Capitais 
Públicos

2.7 Mercados abrangidos (incluindo discriminação geográfica, sectores 
atendidos e tipos de clientes/beneficiários) 12

2.8 Dimensão da organização 6, 7

2.9 Principais mudanças durante o período coberto pelo relatório Não existente - N.E.

2.10 Prémios/reconhecimentos recebidos no período coberto pelo relatório Não existente - N.E.

  Parâmetros para o Relatório

   Perfil do Relatórioʂʂ

3.1 Período a que se referem as informações 87

3.2 Data do relatório mais recente 87

3.3 Ciclo de reporte 87

3.4 Contactos para questões relacionadas com o relatório ou o seu conteúdo 87

   Âmbito e Limites do Relatórioʂʂ

3.5 Processo para a definição do conteúdo do relatório 19, 87

3.6 Limite do relatório O presente Relatório abrange toda  
a actividade da Empresa

3.7 Outras limitações de âmbito específico Não Aplicável - N.A.

3.8

Base para a elaboração do relatório no que se refere a joint-ventures, 
subsidiárias, instalações arrendadas, operações atribuídas a serviços externos  
e outras entidades, passíveis de afectar, significativamente, a comparação entre 
diferentes períodos e/ou organizações

Não Aplicável - N.A.

3.9
Técnicas de medição de dados e as bases de cálculos, incluindo hipóteses e 
técnicas subjacentes às estimativas aplicadas à compilação dos indicadores e 
de outras informações contidas no relatório

Explicitadas ao longo do Relatório
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Perfil
Indicador Localização - Avaliação

3.10 Explicação do efeito de quaisquer reformulações de informações existentes em 
relatórios anteriores e as razões para tais reformulações Não Aplicável - N.A.

3.11 Mudanças significativas, em comparação com anos anteriores, no âmbito, limite 
ou métodos de medição aplicados

Foram efectuadas alterações aos 
grupos profissionais dos colaboradores 
(Capítulo7 - Motivar e Formar os 
Colaboradores)

   Índice de Conteúdo do GRIʂʂ  

3.12 Índice de conteúdo do GRI Presente tabela

   Verificaçãoʂʂ  

3.13 Política e prática actual relativa à busca de verificação externa para o relatório Não foi solicitada uma verificação 
externa

  Governação  

   Governaçãoʂʂ  

4.1 Estrutura de governação da organização 13

4.2 Indicar se o Presidente do conselho de Administração é membro executivo
Todos os Administradores são 
executivos e propostos pelo accionista 
único. 

4.3 Número de membros do órgão de governação hierarquicamente mais elevado 
que são independentes e/ou membros não executivos

Todos os Administradores são 
executivos e propostos pelo accionista 
único. Não existem administradores 
independentes.

4.4
Mecanismos que permitam a accionistas e funcionários transmitirem 
recomendações ou orientações ao órgão de governação hierarquicamente mais 
elevado

17, 68

4.5 Relação entre remuneração dos membros do órgão de governação 
hierarquicamente mais elevado, dos directores de topo e dos executivos

Páginas 19 a 21 do Relatório de Gestão 
e Contas Consolidadas 2009

4.6 Processos ao dispor do órgão de governação hierarquicamente mais elevado 
para evitar a ocorrência de conflitos de interesse

Página 30 do Relatório de Gestão  
e Contas Consolidadas 2009

4.7

Processo para determinação das qualificações e competências exigidas aos 
membros do órgão de governação hierarquicamente mais elevado para definir 
a estratégia da organização relativamente às questões ligadas ao desempenho 
económico, ambiental e social

Os elementos curriculares dos  
membros dos órgãos sociais 
encontram-se reportados no site  
da Empresa (www.transtejo.pt) e da 
DGTF (www.dgtf.pt).

4.8
Declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios internos 
relevantes para o desempenho económico, ambiental e social, assim como a 
fase de implementação

12

4.9

Processos do Conselho de Administração para identificação e gestão do 
desempenho económico, ambiental e social, incluindo os riscos relevantes e 
as oportunidades, e a adesão ou concordância com standards internacionais 
acordados, códigos de conduta e principios.

Relatório de Sustentabilidade, Relatório 
e Contas, Sistema de Gestão Ambiental

4.10 Processos de avaliação do próprio desempenho do conselho de administração, 
em particular no que diz respeito ao desempenho económico, ambiental e social Presente Relatório
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Perfil
Indicador Localização - Avaliação

   Compromissos com Iniciativas Externasʂʂ  

4.11 Explicação sobre se o principio da precaução é abordado pela organização  
e de que forma 14, 15

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de carácter 
económico, ambiental e social que a organização subscreve ou defende 27

4.13 Participação significativa em associações e/ou organizações de defesa  
nacionais/internacionais 16

   Participação das Partes Interessadasʂʂ  

4.14 Lista das principais partes interessadas da organização 15

4.15 Base para identificação e selecção das principais partes interessadas 15, 16

4.16 Formas de consulta às partes interessadas, de acordo com a frequência das 
consultas, por tipo ou grupo de interessados 17, 69

4.17
Principais questões e preocupações apontadas pelos interessados como 
resultado da consulta, e como a organização responde a estas questões e 
preocupações

17, 26, 69
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Desempenho Económico
Indicador Localização - Avaliação

Formas de Gestão 80, 81, 85

 Aspecto: Desempenho Económicoʂʂ

EC1

Es
se

nc
ia

l Valor económico directo gerado e distribuído, incluindo receitas,  
custos operacionais, indemnizações a trabalhadores, donativos e outros 
investimentos na comunidade, lucros não distribuídos e Pagamentos  
a investidores e governos

60, 82, 83, 84

EC2

Es
se

nc
ia

l

Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as 
actividades da organização, devido às alterações climáticas

Contabilização energética da frota 
Página 45

EC3

Es
se

nc
ia

l

Cobertura das obrigações em matéria de plano de benefícios  
da organização

O Grupo Transtejo não possui um 
plano de pensão, Contudo existe um 
seguro de saúde para os trabalhadores, 
extensível ao agregado familiar 
mediante pagamento pelo trabalhador, 
em prestações suaves e com preços 
constantes desde 1996

EC4

Es
se

nc
ia

l

Benefícios financeiros significativos, recebidos pelo governo 83, 84

 Aspecto: Presença no Mercadoʂʂ

EC5

C
om

pl
em

en
ta

r

Rácio entre o salário mais baixo e o salário mínimo local, nas unidades 
operacionais importantes 84

EC6

Es
se

nc
ia

l

Políticas, práticas e proporção de custos com fornecedores locais,  
em unidades operacionais importantes 84

EC7

Es
se

nc
ia

l

Procedimentos para contratação local e proporção de cargos de 
gestão de topo ocupados por indivíduos provenientes da comunidade 
local, nas unidades operacionais mais importantes

Não existente - N.E.

 Aspecto: Impactes Económicos Indirectosʂʂ

EC8

Es
se

nc
ia

l

Desenvolvimento e impacto dos investimentos em infra-estruturas  
e serviços que visam essencialmente o benefício público através  
de envolvimento comercial, em géneros ou pro bono

32, 62, 63
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g Índice

Desempenho Ambiental
Indicador Localização - Avaliação

Formas de Gestão 42, 43, 44, 48, 57

 Aspecto: Materiaisʂʂ

EN1

Es
se

nc
ia

l

Consumo de materiais por peso ou volume 54

EN2

Es
se

nc
ia

l

Percentagem de materiais utilizados que são provenientes  
de reciclagem 45

 Aspecto: Energiaʂʂ

EN3

Es
se

nc
ia

l

Consumo directo de energia, discriminado por fonte  
de energia primária 45, 47, 48

EN4

Es
se

nc
ia

l

Consumo indirecto de energia, discriminado por fonte primária 47, 48

EN5

C
om

pl
em

en
ta

r

Energia economizada devido a melhorias em conservação e eficiência 48

Desempenho Económico
Indicador Localização - Avaliação

EC9

C
om

pl
em

en
ta

r

Identificação e descrição de impactos económicos indirectos 
significativos, incluindo a extensão dos impactos Não reportado - N.R.
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g Índice

Desempenho Ambiental
Indicador Localização - Avaliação

EN6

C
om

pl
em

en
ta

r

Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo de 
energia, ou que usem energia gerada por recursos renováveis, e a 
redução na necessidade de energia resultante dessas iniciativas

45, 48

EN7

C
om

pl
em

en
ta

r

Iniciativas para redução do consumo indirecto de energia e a redução 
alcançada

Não existiram iniciativas específicas 
para a redução do consumo de energia 
indirecta

 Aspecto: Águaʂʂ

EN8

Es
se

nc
ia

l

Total de captações de água segmentadas por fonte 51

EN9

C
om

pl
em

en
ta

r

Recursos hídricos significativamente afectados pelo consumo de água Não aplicável – N.A.

EN10

C
om

pl
em

en
ta

r

Percentagem e volume total de água reciclada e reutilizada Zero

 Aspecto: Biodiversidadeʂʂ

EN11

Es
se

nc
ia

l Localização e área dos terrenos pertencentes, arrendados ou 
administrados pela organização, no interior de zonas protegidas,  
ou a elas adjacentes, e em áreas de alto índice de biodiversidade  
fora das zonas protegidas

52

EN12

Es
se

nc
ia

l

Descrição dos impactos significativos de actividades, produtos  
e serviços, sobre a biodiversidade das áreas protegidas e sobre  
as áreas de alto índice de biodiversidade fora das áreas protegidas

52, 53

EN13

C
om

pl
em

en
ta

r

Habitats protegidos ou restaurados Não Existente – N.E.

EN14

C
om

pl
em

en
ta

r

Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão dos 
impactes na biodiversidade 52
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g Índice

Desempenho Ambiental
Indicador Localização - Avaliação

EN15

C
om

pl
em

en
ta

r

Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e da lista de 
conservação nacional de espécies com habitat em áreas afectadas 
pelas operações, discriminadas por nível de risco de extinção

Não Aplicável – N.A.

 Aspecto: Emissões, Efluentes e Resíduosʂʂ

EN16

Es
se

nc
ia

l

Total de emissões de gases com efeitos de estufa, directas e indirectas, 
por peso 46, 47, 49

EN17

Es
se

nc
ia

l

Outras emissões indirectas de gases com efeito de estufa relevantes, 
por peso

Não é possível, a esta data, 
descriminar as emissões que resultam 
exclusivamente de viagens de trabalho, 
fora do percurso casa-trabalho  
e vice-versa

EN18

C
om

pl
em

en
ta

r

Iniciativas de redução das emissões de gases com efeito de estufa  
e a redução alcançada 46

EN19

Es
se

nc
ia

l

Emissões de substâncias destruidoras de ozono, por peso Não Existente – N.E.

EN20

Es
se

nc
ia

l

NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas,  
por tipo e peso

O Grupo Transtejo não vai, num futuro 
próximo, conseguir realizar medições 
de efluentes gasosos por limitações 
tecnológicas. O compromisso do 
Grupo é procurar alternativas menos 
poluentes na aquisição e renovação da 
frota de navios, e privilegiar tecnologias 
menos poluentes e motores com maior 
eficácia.

EN21

Es
se

nc
ia

l

Total de efluentes líquidos, por qualidade e por destino 51

EN22

Es
se

nc
ia

l

Quantidade total de resíduos por tipo e por método de tratamento 55, 56

EN23

Es
se

nc
ia

l

Número e volume total de derrames significativos 51, 52
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g Índice

Desempenho Ambiental
Indicador Localização - Avaliação

EN24

C
om

pl
em

en
ta

r

Peso de resíduos transportados, importados, exportados  
ou tratados considerados perigosos nos termos da Convençao  
da Basileia - Anexos I, II, III e VIII, e percentagem de carregamentos  
de resíduos transportados internacionalmente

Não Existente - NE

EN25

C
om

pl
em

en
ta

r

Identificação, tamanho, estado de protecção, e valor da biodiversidade 
das fontes de água (e respectivos ecossistemas ou habitats) 
significativamente afectadas pela descarga e escoamento de água 
realizados pela organização relatora

Não reportado - N.R.

 Aspecto: Produtos e Serviçosʂʂ

EN26

Es
se

nc
ia

l

Iniciativas de mitigação dos impactes ambientais dos produtos  
e serviços da Organização, e a extensão do impacte da mitigação 44, 45, 46, 48

EN27

Es
se

nc
ia

l

Percentagem recuperável dos produtos vendidos e das suas respectivas 
embalagens, e percentagem efectivamente recuperada 55

 Aspecto: Conformidadeʂʂ

EN28

Es
se

nc
ia

l

Montantes envolvidos no pagamento de coimas significativas  
e o número total de sanções não-monetárias por incumprimento  
das leis e regulamentos ambientais

Zero
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g Índice

Desempenho Ambiental
Indicador Localização - Avaliação

 Aspecto: Transporteʂʂ

EN29

C
om

pl
em

en
ta

r

Impactes ambientais significativos do transporte de produtos e outros 
bens e materiais utilizados nas operações da organização, bem como 
do transporte de trabalhadores

Os impactes ambientais classificados 
como significativos para a frota 
automóvel são: 

- Poluição do ar;
- �Ocupação de espaço em aterro  

e perda de subproduto associado  
à produção de resíduos (fim de vida 
da frota);

- �Depleção de recursos naturais 
associado ao consumo de matérias-
‑primas;

As emissões associadas são as que 
resultam da queima de gasolina 
e gasóleo e, não são à data, 
contabilizadas em outros parâmetros 
que não sejam o CO2. Os resíduos 
associados são o veículo em fim de 
vida, uma vez que todas as rotinas  
de manutenção são feitas em oficinas, 
sendo o resíduo detido pelo respectivo 
produtor. Para a frota automóvel os 
derrames não foram considerados 
significativos.

 Aspecto: Geralʂʂ

EN30

C
om

pl
em

en
ta

r

Total de gastos e investimentos ambientais por tipo 56
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g Índice

Desempenho Social – Práticas Laborais
Indicador Localização - Avaliação

Formas de Gestão 64, 65, 69, 73, 76, 79

 Aspecto: Empregoʂʂ

LA1 

Es
se

nc
ia

l

Mão-de-obra total, por tipo de emprego, por contrato de trabalho  
e por região 66

LA2

Es
se

nc
ia

l

Número total de trabalhadores e respectiva taxa de rotatividade, por 
faixa etária, género e região 68

LA3

C
om

pl
em

en
ta

r

Benefícios aos colaboradores a tempo integral, que não são atribuídos 
aos colaboradores temporários ou a tempo parcial

O Seguro de Saúde apenas  
é disponibilizado ao fim de dois anos  
de colaboração com o Grupo Transtejo

 Aspecto: Trabalho/Relações de Gestãoʂʂ

LA4

Es
se

nc
ia

l

Prazos mínimos de notificação prévia em relação a mudanças 
operacionais, incluindo se esse procedimento é mencionado nos 
acordos de contratação colectiva

17, 70, 71

LA5

Es
se

nc
ia

l

Rácio entre o salário mais baixo e o salário mínimo local, nas unidades 
operacionais importantes Não reportado – N.R.

 Aspecto: Saúde e Segurança Ocupacionalʂʂ

LA6

C
om

pl
em

en
ta

r

Percentagem da totalidade da mão-de-obra representada  
em comissões formais de segurança e saúde, que ajudam  
no acompanhamento e aconselhamento sobre programas  
de segurança e saúde ocupacional

Zero

LA7

Es
se

nc
ia

l

Taxa de lesões, doenças profissionais, dias perdidos, absentismo  
e óbitos relacionados com o trabalho, por região 77, 78

LA8

Es
se

nc
ia

l

Educação, formação, aconselhamento, prevenção e programas de 
controlo de risco para assistir os colaboradores, as suas familias, ou 
membros da comunidade, a respeito de doenças 

78, 79

LA9

C
om

pl
em

en
ta

r

Tópicos relativos a saúde e segurança, abrangidos por acordos formais 
com sindicatos

Há concertações com comissão 
de trabalhadores relativamente às 
características de equipamentos de 
protecção individual
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g Índice

Desempenho Social – Práticas Laborais
Indicador Localização - Avaliação

 Aspecto: Formaçãoʂʂ

LA10

Es
se

nc
ia

l

Média de horas de formação, por ano, por trabalhador, discriminadas 
por categoria de funções 72, 73

LA11

C
om

pl
em

en
ta

r

Programas para gestão de competências e aprendizagem ao longo da 
vida que suportem a empregabilidade dos empregados e os assistam 
na gestão dos objectivos de carreira

74, 75, 76

LA12

C
om

pl
em

en
ta

r

Percentagem de colaboradores que recebem avaliação periódica de 
desempenho e de progressão de carreira 66, 67 e 79

 Aspecto: Diversidade e Igualdade de Oportunidadesʂʂ

LA13

Es
se

nc
ia

l

Composição dos órgãos sociais da empresa e relação dos 
trabalhadores por categoria, de acordo com género, faixa etária, 
minorias e outros indicadores de diversidade

67

LA14

Es
se

nc
ia

l

Rácio entre os salários base do homem e da mulher por categoria 
funcional

No Grupo Transtejo não existe diferença
salarial entre homens e mulheres

Página 68
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g Índice

Desempenho Social – Direitos Humanos
Indicador Localização - Avaliação

Formas de Gestão 68, 70

 Aspecto: Práticas de Investimento e de Pocessos de Compraʂʂ

HR1 

Es
se

nc
ia

l

Percentagem e número total de contratos de investimento 
significativos que incluam cláusulas referentes aos direitos humanos  
ou que foram submetidos a análise referentes aos direitos humanos

Está prevista a elaboração futura  
de um código de conduta para 
fornecedores, cuja aplicação e auditoria 
incluirá a elaboração de cláusulas 
referentes a direitos humanos para 
contratos significativos, e auditorias  
a fornecedores

HR2

Es
se

nc
ia

l

Percentagem dos principais fornecedores e empresas contratadas que 
foram submetidos a avaliações relativas a direitos humanos e medidas 
tomadas

Ver Indicador HR1

HR3 

C
om

pl
em

en
ta

r

Número total de horas de formação em políticas e procedimentos
relativos a aspectos dos direitos humanos relevantes para  
as operações, incluindo a percentagem de funcionários que 
beneficiaram de formação

12

 Aspecto: Não-Discriminaçãoʂʂ

HR4 

Es
se

nc
ia

l

Número total de casos de discriminação e acções tomadas Zero

 Aspecto: Liberdade de Associação e Negociação Colectivaʂʂ

HR5

Es
se

nc
ia

l

Casos em que exista um risco significativo de impedimento ao livre 
exercício da liberdade de associação e realização de acordos de 
contratação colectiva e medidas que contribuam para a sua eliminação

Zero

 Aspecto: Trabalho Infantilʂʂ

HR6

Es
se

nc
ia

l

Casos em que exista um risco significativo de ocorrência de trabalho 
infantil e medidas que contribuam para a sua eliminação Zero

 Aspecto: Trabalho Forçado e Compulsórioʂʂ

HR7 

Es
se

nc
ia

l

Casos em que exista um risco significativo de ocorrência de trabalho 
forçado ou escravo e medidas que contribuam para a sua eliminação Zero

 Aspecto: Práticas de Segurançaʂʂ

HR8 

C
om

pl
em

en
ta

r

Percentagem do pessoal de segurança submetido a formação nas 
políticas ou procedimentos da organização relativas aos direitos 
humanos e que são relevantes para as operações

Zero
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g Índice

Desempenho Social – Sociedade
Indicador Localização - Avaliação

Formas de Gestão 58, 59, 63

 Aspecto: Comunidadeʂʂ

SO1 

Es
se

nc
ia

l

Natureza, âmbito e eficácia de quaisquer programas e práticas para 
avaliar e gerir os impactos das operações nas comunidades, incluindo 
a entrada, operação e saída

42, 43, 44

 Aspecto: Corrupçãoʂʂ

SO2 

Es
se

nc
ia

l

Percentagem e número total de unidades de negócio analisadas 
relativamente a riscos associados com corrupção Zero

SO3

Es
se

nc
ia

l

Percentagem de colaboradores formados nas políticas  
e procedimentos de anti-corrupção da organização Zero

SO4 

Es
se

nc
ia

l

Acções como resposta a ocorrência de situações de corrupção Não reportado – N.R.

 Aspecto: Política Públicaʂʂ

SO5

Es
se

nc
ia

l

Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração  
de políticas públicas e lobbies

Todos os documentos oficiais veiculam 
a preocupação com as alterações 
climáticas e com a mobilidade 
sustentável; Participação nas agências 
de energia e de ambiente, nas áreas  
de influência do Grupo Transtejo

Desempenho Social – Direitos Humanos
Indicador Localização - Avaliação

 Aspecto: Direitos Indígenasʂʂ

HR9 

C
om

pl
em

en
ta

r

Número total de incidentes que envolvam a violação dos direitos  
dos povos indígenas e acções tomadas Não Aplicável – N.A.
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g Índice

Desempenho Social – Produto
Indicador Localização - Avaliação

Formas de Gestão 24, 25, 37

 Aspecto: Saúde e Segurança do Consumidorʂʂ

PR1

Es
se

nc
ia

l

Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os impactos na 
saúde e segurança são avaliados visando melhoria, e a percentagem 
de produtos e serviços sujeitos a esses procedimentos

35

PR2

C
om

pl
em

en
ta

r

Número total de ocorrências de não conformidade com regulamentos 
e códigos voluntários relacionados aos impactos causados por 
produtos e serviços na saúde e segurança durante o ciclo de vida, 
discriminados por tipo de resultado

Não existiram não-conformidades 

Desempenho Social – Sociedade
Indicador Localização - Avaliação

SO6

C
om

pl
em

en
ta

r

Valor total de contribuições financeiras e em espécie para partidos 
políticos, políticos ou instituições relacionadas

Participação nas agências de energia  
e de ambiente, nas áreas de influência 
do Grupo Transtejo

 Aspecto: Concorrência Deslealʂʂ

SO7

C
om

pl
em

en
ta

r

Número total de acções judiciais por motivos de concorrência desleal, 
anti-trust, práticas de monopólio e seus resultados Zero

 Aspecto: Conformidadeʂʂ

SO8 

Es
se

nc
ia

l

Valor monetário de multas significativas e número total de sanções  
não monetárias por não cumprimento de leis e regulações Zero
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g Índice

Desempenho Social – Produto
Indicador Localização - Avaliação

 Aspecto: Rotulagem de Produtos e Serviçosʂʂ

PR3

Es
se

nc
ia

l

Tipo de informação dos produtos e servidos requeridos pelos 
procedimentos, e percentagem de produtos e serviços sujeitos  
a tais requisitos de informação

Informação incluída no bilhete  
por exigência do regulador

PR4

C
om

pl
em

en
ta

r

Número de ocorrências de não-conformidade com a legislação  
e códigos voluntários referente a informações e rotulagem  
de produtos e serviços, por tipo

Não aplicável – N.A.

PR5 

C
om

pl
em

en
ta

r

Práticas relacionadas com a satisfação do consumidor, incluindo 
resultados de pesquisa sobre o assunto

Não se realizou inquérito de satisfação 
ao cliente em 2009

Páginas 38, 39

 Aspecto: Publicidadeʂʂ

PR6

Es
se

nc
ia

l

Programas para adesão a leis, padrões e códigos voluntários 
relacionados com comunicações de marketing, incluindo  
publicidade, promoção e patrocínios

Decreto-lei nº8/93 de 11 de Janeiro 
1993, artigo 6º - As alterações tarifárias 
devem ser comunicadas/publicadas 
com uma antecedência mínima  
de 10 dias

PR7

C
om

pl
em

en
ta

r

Número total de ocorrências de não conformidade com a legislação 
e com os códigos voluntários relativos a publicidade e marketing, 
incluindo anúncios, promoções e patrocínios, por tipo

Zero

 Aspecto: Privacidade do Consumidorʂʂ

PR8

C
om

pl
em

en
ta

r

Número total de reclamações substanciadas relacionadas com fuga  
de informação e perdas de dados de clientes Zero

 Aspecto: Conformidadeʂʂ

PR9 

Es
se

nc
ia

l

Valor monetário de multas (significativas) por não-conformidade  
com leis e regulamentos relativos ao fornecimento e uso de produtos 
e serviços

Zero
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